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INTRODUÇÃO 
As sobreposições cefalométricas de perfil 

constituem um método vulgarmente utilizado na 

avaliação dos resultados do tratamento 

ortodôntico.1 

A diferenciação dos traçados realiza-se por um 

sistema de codificação, através da cor (Fig. 1) ou 

do grafismo (Fig. 2) atribuído quer ao desenho das 

estruturas anatómicas quer às linhas e planos 

acoplados.2 

Em relação à cor, há dois sistemas de codificação 

conhecidos, o de Steiner3 e o de Ricketts.4 (Fig. 1) 

Geralmente, o primeiro é o recomendado e o aceite 

pela comunidade ortodôntica, científica e clínica.5 

Contudo a utilização desta simbologia nem sempre 

se faz de uma forma sistemática.2 

MATERIAL E MÉTODOS 
A amostra, com 76 elementos, englobou todos os artigos incluídos na rubrica Case reports, das revistas do American Journal of 

Orthodontics and Dentofacial Orthopedics publicadas em 2012 e 2013. 

Elaborou-se uma ficha de registo contendo as variáveis de caracterização da amostra e as de estudo. Todos os dados, recolhidos por um 

único observador, foram analisados através do programa IBM® SPSS® Statistics, versão 24.  
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FONTE (IMAGENS DOS GRÁFICOS CIRCULARES) 
IBM® SPSS® Statistics, versão 24 

CONCLUSÃO 
Os resultados obtidos apontam no sentido de que os ortodontistas utilizam preferencialmente o sistema de coloração proposto por Steiner 

como forma de diferenciação dos traçados cefalométricos sobrepostos. 

OBJETIVO 
Não havendo dados estatísticos disponíveis em relação a esta temática, pretendeu-se conhecer se o sistema de codificação proposto por 

Steiner é, de facto, o mais utilizado. 

 Codificação (Grafismo) 
1º traçado       __________________    
                       

2ª traçado     - - - - - - - - - - - - - - - - - 
 

3º traçado     ..……………………….. 
      

4º traçado .   .   .    .   .   .   .   .   .  .    -   -   -   -   -   -   -   -  -             

 Codificação (Cor) Ricketts  Steiner 

Traçado inicial 

Traçado intermédio 

Traçado final 

Traçado contenção 

Traçado pós-contenção 

Previsão de tratamento 

Previsão de crescimento 

RESULTADOS  
Dos 76 artigos clínicos analisados, 71 (93,4%) apresentavam sobreposições cefalométricas e 5 (6,6%) não. (Fig. 3) 

Nas 71 publicações mencionadas, a diferenciação efetuou-se em 59 (83,1%), 10 (14,1%) e 2 (2,8%) dos casos através da cor, do grafismo 

ou, da cor e grafismo, dos traçados sobrepostos, respetivamente. (Fig. 4) 

Dos 59 casos referenciados, 44 (62%) e 15 (21,1%) usaram o sistema de codificação de Steiner ou outro tipo indiscriminado de coloração, 

respetivamente. Em dois casos (2,8%), numa das sobreposições empregou-se o sistema de Steiner ou outro tipo de coloração, enquanto 

na outra a diferenciação realizou-se através do grafismo atribuído aos traçados. Não houve nenhum caso em que se tivesse utilizado o 

sistema de codificação de Ricketts. (Fig. 4) 

Codificação n % 

Cor (Steiner) 44 62,0% 

Cor (Outro) 15 21,1% 

Grafismo 10 14,1% 

Grafismo + Cor (Steiner) 1 1,4% 

Grafismo + Cor (Outro) 1 1,4% 

Cor (Ricketts) 0 0% 

Total 71 100% 

Fig. 2   Diferenciação dos traçados através do grafismo. 

Fig. 1   Diferenciação dos traçados através da cor. 

Fig. 3  Distribuição segundo a presença de sobreposições de perfil. Fig. 4  Distribuição segundo a codificação. 
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